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Celso Maria de Mello Pupo, 

Esta no prelo um trabalho histórico que revela n 

cuidado carinhoso do sou autor, pelos doouiaentos de família. Os docu- 

mentos de família, cartas a outros comuraente guardados pelas pessoas 

ordeiras, formam, multas vezes, repositórios nreclosíssinios como fon- 

tes de pesquisa, Interessando e ate esclarecendo,fatoa históricos que 

mt conservaram certa nebulosidade pela falta documental para seu per- 

feito esclaretílmento. 

í Soares Brandão Noto, Intelectual paulista, resi- 

dente no -tio de Janeiro, que^TreanJU uma enorme copia da cartas, notí- 

cias, papeis oficiais, etc,; 1- 

sifíe&y reproduzindo, nn {nteçi'a, tais documentos, vai oferecer, ao cu- 

rioso, uma exposição de agradável leitura, e ao estudioso uma coleção 

documental dr grande valia para a histeria política e social do nosso 

Estado, © de várias cidades paulistas, entre as quais está Campinas 

que constitui ambiente ds fatos expostos nesta coleção de muita curio- 

sidade e valor, ^ 

fíãbre o projeto desta obra, ja bb havia manifesta- 

do iíashlngton Luís, o político historiador que nestas duas atividades, 

elevou altamente o seu nome j como historiador foi êle tão probo como 

o político, deixando obras do grande mérito polo segurança dos conclu- 

sões de suas próprias pesquisas, do historiador consciente e esclare- 

cido que ara, traçando muitos fatos pouco conhecidos ou contravertidos 

da história, com demonstração insofismável da verdada histórica, como 

fâz com o testaraonto do João uax^alho, citado por Frei Gaspar, conside- 

rado fantasioso por autoras mais novos, e finalmente confirmado por 

Washington Luís que descortinou a verdado histórica exposta pelo his- 

toriador beneditino* ^ 

Quem taSfeâfc elogia âste próximo livro e sair, por 

ter conhecimento do conteúdo dos seus originais, é o atualísslmo e 

grande historiador, talvez um dos maloras conhecedores atuais do nos- 

so Império, o embaixador Heitor Lyra, cultura o inteligência a sa des- 

tacarem polo brilho em nosso mundo erudito* 

0 livro se denomina "Glorioso Passado" tendo como 

prlelpal figura o Conde do Pinhal, homem do grande prestígio em seu * 

tempo, com grande destaque na generalidade dos políticos honestos da 

ópoca imperial, de caráter Integro, proverbial ra-ldão, solidez de pa- 

lavra, rigoroso e Imutável no cumprimento dos seus devores, inteligen- 

te e adiantado que soube marcar sua vida com grandes o notáveis reall- 

8'çoes. Não só político eminente, foi êle de grande devotamento à cau- 

sa pública, fundador de cidade, de fazendas, de estrada de ferro, de 

banco, ativo lidador nns esferas agrícola e financeira da nossa patria 

ocupou altas posições como presidente da Camarn de deputados imadaiKtx 

provinciais, deputado geral e grande chofo liberal* 

0 Conde do Pinhal que era nascido em Piracicaba, 
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casou-se a primeira vez com D, ^ranclsca Te d ora Coelho, filha de Fru- 

tuoso íosé Coelho 0 de D. Antônla da Silva ^erraz, neta matema de An- 

tônio da Silve Leme e D. Escolástlca Paes de oliveira, esta dos Oli- 

veiras d•Horta como era o Marquês de Barbacana• Dêste ultimo casal, era 

bisneta a Condessa de Slolllano, nascida em Campinas, 0 trineto o se- 

gundo bispo de nossa cidade, Dom Francisco de Campos Barreto# 

Do seu primeiro casamento, o Conde do Pinhal teve 

um único fi3ho que foi o notável homeiR publico Carlos Josa Botelho, pai 

da artista e intelectual D# Marta Amélia de Arruda Botelho de Cousa Ars 

nha, citada, por um lapso, em noso artigo anterior, como nata <lo segun- 

do casamento# 0 Conde casou-se segunda vôz com uma campineira, aqui ™ 

nascida ©:a 18^1, filha. Bstanlslau de Oliveira, o Retórica, a do D, Ma- 

ria Joaqulna de ^raujo, propríetárloc do fcngenho dos Pinheiros| ua dos 

seus filhos diste segundo c&samento, casou-se em Campinas aos sote de 

fevereiro de 1399, com caraplnelra o filha de uma das grandes famílias 

de Campinas, casamento do grande repercussão social era sua época, con- 

seqüente do poderio 0 tratamento da15! duos famílias qus 30 uniam, a pe- 

lo esplendor de cerimônia# 

^Discorrendo sSbre a vido familiar, social e econô- 

mica, a obra a ser publicada terá grande valor pfcsáflfer pela reprodução 

da numerosos docruentos. 0 documanto 30 0 valioso cm qualquer obra, of< 

rece, a todos os estudiosos, cmortunldade para intarpreta-los, com pos- 

sibilidades a» de novas e ate contrárias conclusões; não deixa êle de 

despertar o interesse de qualquer leltor/^aestao sõ^ es^aaáo ao Sbance 

de quem dlspíle de cultura, 3 cultura geral, a .-sua intorn5?0tr!ção» 
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casou-sa a primeira vêz com Dona Pranoisca Teodora Coelho, filha da 

Frutuoso José Coelho a do Dona Antônla da Silva Forra». Doaa Franclsca, 

por sua mãa, era nata da Antônio da Silva Lema a de Escolastlca Paes 

de Oliveira, dos Oliveiras d*Horta como ara o Marquls de Barbacana. 

Êsta Antônio da Silva Lama e sua mulher, eram avos paternos da Condosss 

de Slclllano nascida em Campinas, a de Dona Harla da Cniíí Oliveira, ca- 

sada em Campinas aos 19 d© dezembro de 1B05, Lida de Jesulno da Silva 

Ferraz, avó de Joaquim do Campou Barreto e bisavó de Doía Francisco do 

Campos Barreto, segundo bispo de Gaiapinas. 
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Píuno^c f con ;eg£b- ge ®|.jf jc^uo* neeafgo o» QamiijruBü* e po o ao- • 

AOIPCO g»I?oi4í~ o-j - ew o 'J14ÍS§Ú ge naip^cen::-• ^apc tjpT a ... «..••• ;j,/ 

Pí«fo g» &ÍJAU. ,>.....5 © d* Eicoj-B^ f«» 2>sa« ge OJÍ^egi®1 uap, ..: r- 

pnoso tose üoejpo a ge d* ynpyursr qv pqjA® ^Gin.arx* nepa nrepeuwr ge yp* 

osaoit-K© » bLíaieqie AfK .dci d* fcsncqsü® coejpo* 4Tjp» ge n^/j- 


